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UMA das r.uas mais" soturnas de 
New-York, existia um prédio '·N· de aparência duví~osa. 

Já o sítio era pouco convida· 
tivo. 

llt!lll:~""tl Todos os dias, a altas hofas 
lí'i~~~ll da noite, se via entrar um su· 

jeito elegantemente vestido, mas 
era a única pessoa que para lá 
se dipgia. 

Réx, ·um .rapaz · qtte vivia 
para aquele's )ados; intrigado 

. · com o misterioso . persona*em 
qae. tanta ve.z via entrar para o também mister~oso . predio 
n. b 3, dispõe-se um dia a .averiguar o caso. 

R ex · tinha um irmão, .mais novo do que êle 1 ano. Cha· 
mava-se êste : - Bob. ' 

Contando tudo ao irmão, convidou·o·a irem os dois jun· 
tos, desvendar o mistério. . : 

. ··Bob, .muito mais ) frequíeto que Rex, achou exé~lente 
a proposta. • , 

Por isso. urna noite, escura como br~u, · dirigtram·se 
para as próximidades do dito prédio~ · 

I 
!•leia noite. Na rua está. tudo silêncioso. . 
Ao longe, Vê-se. um vulto que caminha com ~caução, 

Aproxima•se, c dirjl!e·se para a prédio n.0 3, 
Rex e Bob, ·veem-no·e seguem·nD. · · ' 
O vulto sobe as escadas e introduz u~a •chave na porta: 

do últiin(.\ andar. • 
Entra,. e fecha-a novamente. ' 
Os dois irmãos, depois de se terem consultado, resólve111. 

· subir ao telhado e inspeccionar o misterioso ·.vulto • . 
DepoiS de descerem um pouco até à .altura da janela, 

ficam extasiados ante· o ·que vêem. · . ' · 
Sôbre uma mesa, vêem-se vários objectos. tstes brilham 

tanto como um vidro exposto ao Sol. 
Rex tira por conclusão que são l:)rilhantes; pois · há pul­

seiras de diversos feitios; aneis de vários tamanhos, meda· 
lhas, etc. . .. 

· O vulto, que agora à luz forte da electricidade se dis· 
tingue, é um homer:p· duns 50. anos. Forte, espadllúdoj p~uco 
siJnpátíco. 



2 fP~! 
A dependência que Bob e Rex examinam está luxu.osa· 

mente" mohilada. 
Sent~do num confortável cmaple., o homem mete os 

objectos numa mala de mão. Depois dtste trabalho concluí· 
do, põe o chapeu e sai. 

Rex e Sob dispõem-se a examinar a habitação. Para 
o conseguirem teem de partir um vidro da janela. 

Bob foi o primeiro a entrar.- É melhor começarmos 
j~a investigar ~ casa; - propôs Re.x. 

A única dependência mobilada do prédio n. 0 3, era 
aquela onde se achavam os rapa~es. 

As minuciosas buscas que fizeram, resultaram infrutífe. 
ras. . 

Des:oroçoados, voltaram para casa e não pensaram ma1s 
no facto. 

* . 
.. ,. 

Passaram-se dias. 
U1;t1a tarde, estando Bob a lêr no jornal as notícias do 

dia, deu-lhe nas vistas o seguinte aviso: 

MUITA ATENÇAO 

cVez:ificou-se que um hábil larápio, elegantemente ves· 
tido, tinha teito escooderijo dos seus roubos, na rua de tal, 
prédio n.0 3. 

Como não temos indicação alguma, nem dados sôbre o 
autor ou autores da proesa, pedimos a qualquer pessoa que 
por um acaso teuha visto entrar alguém para o referido pré· 
d.io, que venha prestar declarações pelo que receberá Ulll 
PtéDllO, se se desçobrir o larápio que procuramOS», 

Polícia de Investigação de New-York. 

Sob, ao terminar, foi a correr mostrar ao úmão, que se 
achaia a escrever, o referido aviso. 

]!4te1 quando acabou de lêr, não ficou menos admirado 
qqc Bob. 

- Sabes Bob? Estou capaz de ir prestar declaraçl!es a 
respeito do que n6s presenceámos naquela noite no prédio 
n.0 3. Que dizes?! Achas que vá?- pregUlltou Rex ao ir· 
mão. 

-Vai, UJ.as eu também vou, porque vi ames· 
ma coisa que tu, respondeu Bob. 

~ólnra~ pórtanto, irem os dois contarem 
~ -obu"atam1 Daquela noite, no já referido 

~llalldo chegaram à esquadra, logo introduzi· 
4oll 'o gabinete do Chefe, ~te começou a inter· 
Jotá.·l~ 

Quem são, e ao que veem os senhores? -
pt~uotou êle -aos rapazes. 

~'ex e Bob, depolS de ~licarem tudo ao Che· 
fe, d3pUllham-se a retirar, mas êste não os deixou. 

-Um IJlOmento mais, disse lle. Interessaram· 
·me bastante as vossas declarações, por ~o, peço­
vos que me deixem ficar os seus nomes, as suas 
moradas e as suas idades, (continuo11 éle,) • 
porque .tal vez ainda tenhamos precisão dos 
senhores, visto couhecerem bem o1arápio, 

- Eu, principiou Rex, chamo-me Rex 
William, teuho 20 anos e moro na rua de tal 
n.0 28, e meu irmão chama-se Sob William, 
tem 19 anos e a morada é a mesma. 
• De?'ls do Chefe ter assentado tudo nuw 
livro, disse-lhes aue se podiam retirar. , . 

Bob e Rex, foram direitos a casa. Não 
trocqram uma única palavra durante o ca· 
núnho. 

Pensavam ambos que ainda teriam mui· 
tos dissabôres e trabalhos com a brincadeira 
de terem ido prestar declarações à polícia. 

Com efeito, sem3!las depois, recebiam 
a seguiJlte intiluação: 

«Pedimos o faver aos senhores Rex e 
Bob William de se apresentarem hoje, sem 
falta, na esqua~:o da 

Polida de Investigação de New· York. 

Um pouco receosos, lá se dirigiram os pobr~ rapazes, 
novamente para a esquadra. 

Como da outra vez, foram introduzidos no fabinete do 
Chete. 

~ste mal os viu, foi direito a éles jovialmente. 
- Meus caros senhores, desculpem tl-l4s maçado ou• 

tra vez, mas é-nos absolutamente necessária a vossa inter· 
ven~o. 

-Estamos às vossas órdens, senhor,· responderam os 
dois irmãos. 

· -Muito bem; como lhes disse da·ouba vez que talvez 
preclsassemos dos senhores, com efeito o caso deu•se. 
. . Prova:~e q1;1e o larápio que os senhores viram, tem mui· 

bssunos cumphces. 
, A polícia qu.e distribuímos pelos diversos pontos do 

palS, não consegw11 apànhar nenhum dos do bando. 
fivemos ontem um rádio de Paris, comunicando-nos 

que os bandidos, com nome suposto tinham obtido passa· 
portes e !inham ~trado em Paris, sem que a mais peque· 
na suspelta lhes hvesse estorvado os seus ~ojectos. 
. E demais, niuguém conhece o chefe do bando. que é 

~':::::;~e~ . ~, 
ce qu~ os se- \1 
nhores conhe· l 
cem declarou 
o polícia. 

, E, prosse· 
guindo, acres· 
centou: -Vou -
p .o is propôr -
aos senhores, 
a partida, 
dentro de 8 
dias, como 
a~entes poli· 
c1ais. a fim 



de ver se conse~ueaf apanhar o bandido. O nome suposto 
que Ele adQPtou foi o de «Manuelito•. 

E então, açeitam 1 
Bob foi o que primeiro respondeu. 
- Pedimos-lhes dois dias para reflectir, ao fim dos 

quais lhe comunicaremos a nossa decisão. 
No praso marcado, lá estavam os dois rapazes a darem 

a resposta. 
- Aceitamos, mas com uma condição. Sermos só nós 

os agentes, não levarmos mais ninguém l - (propôs Rex). 
Assim foi. . 
Quatro dias depois, ·partiam os dois, no Sud para Pa­

ris, .o~~e contavam demorar-se allfum tempo, como agentes 
pohc1ats. 

Correram Paris dum extremo ao outro, mas, a respeito 
de Manuelíto, nem a sombra. · 

Aborrecidos, dirigiram-se para o «Hótel Savoy», onde 
estaVlUil hospedados. · 

A hora do jantar, quando já estavam em meio, entt.ou 
na sala, um homem de aspecto acolhedor. · 

Os criados, quando o viram, disfizeram-se em amabíli­
lidades, 

Bob e Rex, notaram que o estranho personagem não ti· 
rava os olhos .de cima dEles. 

PorquE? Seria por terem as braçadeiros de agentes 1 
o caso 'fêz estranhar tanto os dois irmãos, que resolveram 
examinar também o homem, mas minuciosamente. 

Ao priildpio, o indisc~eto personagem, não ligou im,P.or­
tAucia, mas para o fim íá não sabia como havia de estar. 

Foi nêsse momento que Bob notou uma coisa .lllUitoj m· 
~nmu. · 

O homem, constrangido com o olhar dos dois irmãos, 
fiz~ um movimento que o traíra. 

Usava barba e suissas, e q~do limpava a bOca, uma 
parte do guardanapo levantou-lhe ao de Jeve uma das sui· 
sas, que Bob, com o seu olhar perscrútador, imediatamente 
notou serem postiças, participando logo ao irmão. 

Levantaram-se· no mesmo instante e foram direitos à 
mesa do desconhecido. 

..._Está preso, disse Rex, ao mesmo tempo que segurava 
por um braço o homem. Os hospedes todos, levantaram-se 
para protestar e preguntaram aos rapazes que provas tinham 
para prender aquele senhor que era em Paris o mais esti-
mado e rico comerciante. · 
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- Se é estímadl) e rico, não o sabemos, respondeu Bob, 
mas o que lhe5 garantimos é que êste senhor está preso por 
intimação da polícia de New-York. 

Os hospedes, não responderam mas dirigiram-se para a 
porta de entrada dá sala, onde um se atreveu a dizer: Não 
o deixamos partir sem os senhores nos darem provas que 
justifiquem a prisão do nosso comerciante, 

- Ah, querem provas 1 disse Bob, pois então aqui as 
teem ... e arracando as suissas e o bigode ao preso, que tenta­
va fugir, mostrou aos hospedes um dissimulador e não o 
comerciante, como êles julgavam. 

tstes ficaram estupefactos e deixaram imediatamente 
passar Rex e Bob que se dirigiram para a esquadra de Pa-
ris, com Manuelito preso. • . 

O Chefe da esquadra Parisiense loto que teve conheci· 
mento da prisão de Manuelito, dispôs-se a interrogá!lo. 

Soube-se, então, o ~eJ!uinte: . 
Manuelíto, logo que chegou a Paris tomou conhecimen· 

to com Durant, o maior comerciante e industrial de Paris. 
Ap6s as mais intímas relaçi)es com êste senhor, o bandido 

· que já conhecia todas as dependências do palacete do rico in­
dustrial, combinou com os cámplices, com os quais estava 
em comunicação, um assalto que se deveria efectuar de noi· 
te, quando Durant estivesse a dormir e o pessoal todo. 

Na t.toite marcada para o assalto, Manue!ito e os seus 
cúmplices introduziram-se no escritório do comerciante, rou­
baram-lhe os cheques que puderam. Êstes, como não esta· 
vam assinados, desapontaram os bandidos, forçandooos a 
irem ao quarto do industrial, 

DepoiS de terem amordaçado o pobre senhor, levaram· 
no com Eles, para uma erma rua onde os bandidos costu· 
mavam reunir, e ai, depois de terem obri~ado Durant a as­
sinar os cheques, Manuelito, que era em imitador consuma• 
do, earacterisou-se de tal maneira que dava a impressão 
perfeita de Durant. 

Assim disfarçado, l'llauuelito teve a coragem de nessa 
mesma noite ir ocupar o lugar de Durant, e com tanta pe• 
rícia o fez, que ninguém notou a mudança. 

Contiflll(Z na pagina 6 
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r· o R M A R 1 Á o E L E N ·c As r R E 

DESENHOS DE E. MALTA ... 
Com efeito, dias depois expirava, abraçada à.filhanum pa· 
roxisn;~o de agónia. Ralad~ de saüdades vivia o du_que quan· 
do, uifi dia, um velho israelita, que entrou no átrio do palá· 
cio a pedir esmola, vendo a criança graçiosa e lind!i; suspi-

. rou e disse : - Mal eltlpregada menina. 1tão li,nda e tllo des· I 
di toga, Nasceu sõb um signo fmiesto ê a sua: vida e·nclieiã de 
v-ergonha e· mágua o bgm nome dos· pais .... ·Ao: ouvir estas J 

palavras o supersticioso duque es.tremecw. Simulou uma 1 
viagem ao estrangeiro, encerroú· o palácio e nos aposentos ,. 
mais reconditos délr, fechava a filha, isolando·a do mundo 
para evitar, assim, as faltas futur~ preristá.S:p_elo israelita. 

, Tempo depois, fingind~ voltar, apareceu ua , côl'te toqo co· 
berto de luto,' noticiando a morte da filha ~ua 'útiica' herdei· 
ra e seu afecto. Viveu assim anos o duljU<: atê que um· dia, I 
perdido de amõres por uma dama 'da côrte,, celebrava com )' 

I 
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I 

I 

I 



trande pompa o seu casamento coln · 
el.a. No fim dás refeições· o dU:q'U'e fsd· 
lava-se naquele quarto onde, avar.r­
mente, escondia dos . olhos profanos a 
filha' mal fadada, em cujo rôsto, pálido . - -

5 

.e -trisfe; aspecto asselvajado· e inculto/ . ... _ . . 

, . 
I I 

pendências infexiQres dos servos, dizendo-lho ;fO desJ)edir-se: 

mal se conhecia -a- filha do duque. Descobrindo ilm sefredo 
né}e, . ve:qdo sempre _cerrada aquela porta onde só o duque pe~ 
nttrava; a duquesa suspeitou-da fidelidade do ·marido . . Pensoti 
viql~ 9 ínten!)r ~isterÍOS:O '~aq~ele. quarto, para o .que màndon 
fazer úma chave as ocultas do marido. Mas qual' não foi ,o seu 
espanto ·quando,. em lu!!ar da •mulher rival que esperava, vê uma 
criança li11d~. de olhos .inquietos e vivos, brfncando sôbre um 
tapete: ·Estupefacta, a.duquesa tomou a . criança nos braços:e 
dócilmente a_ lev?u para 'os séus· at1?s~~tos, falando-lh~ d~­
cemeii.te com cannho ·e bondade. Se1 as h.orasem qU:e o dn· 
que costumava te!!ressar, encerrava- a . criança -no seu. 
quárto - negra cela de solidão e t~$t~a. ·-...• ., i · 

«Amanhã -vou jantar coutiio. duque,.,. . · 
Gran4es· preparativos 5e lizer~ no palácio do duque' para 

umíl recepção di!!na de tão alto perSonagem e foi ·tal o alvo· 
róço que o d!lque \Se esqueçeu da filha. 'M..as nio a .esquecía 
a duqu~sa· que; ril.audando alcatifar e e5tofar todel o ~uarto, 
a 'o.eultas -do· marido, para lá mandou os ·livros; o piano e o 

, ca V;ilet,é 'de . Lina, · tra·nsforni.ando, em · poucas horas; . aquele 

·~rocurando a duttuesa ~rranc~d.oduqne o segredo que 
o. ~e vara a e~~;clausutaf· ·a)tlha, tra.va co!ll . fL~ o .sctuíttte 
~álogo: Não hnhas ~una t~ha?l'- S1m1 (diz!! duque, empa· .. 
hõecendo), m;\S a mmh,a hl)la .morre11.! _.. J:; estrànb.o, con· 
titUlOU a duquesa, que. nlt11C3 IJle falasses de.la. '-''·A· minha 
filha, diz o duque com vof. êava e. trémula', .st vivésse ·cobti· 
ria de ver~onha e owó\íío ·o me'u. brasão ijdalfo~ presagia­
ra.m·lhe um futuro àe desbonra e vergonha ! E o duque ref!­
rov-.fe; contrariado pelo- reco~dar 'puil.~eilte de.s5a i4eia que 
bast~va ~ ensombrar-lhe a vtda ~~- temorsos e terrores. A 
duquesa quedou-se-,abso·rta. Então,· o_. d,uque, o prittl.eiro con­
selheiro do·rci, êsse hOIÓ.em aparentemente tão bom, encer· 
rava-a filha num qua'rto;eml~ar 'de cuidar e$meradame11.te 
da sua educação colocando.junfo ·dela exemplos vivos de 
virtude e honra].! ... Ah! mas ela evit~rta à filha adopti­
va ,do seu amõr as des!!raças predi}as, incutindo-lhe bons 
seDtimentos -de honra e ;b!)ndade, inoculando na ~ua ·alma 
virgem, nobres aspirações do.Devet e da Virtude. · 

. , ~edin a .duqueza ao ~cep.to~ do. prlnci~ que.lhe.le· 
ctonasse. a a!ilha~ que, dta a dla, m~1s cresc1a em gra~a e 
beLeza, tnteltgéocta e bonda.de. Entusiasmado com a Jnteli· 
g~ncia precoce de Lína (o nome da fj.lila 9-o dt;que), •O sábio 
francês, seu professor, talQ)l dela ao príncipe, com tanta 
a4-m.iração e ardor que éste começou a freqüentar· a casa do 
duque na esperança de a vet. 'Efectivamente, deslumbrado 
e extactico, o príncipe .viu o lindo rOsto de LÍlta qttc...atom• 
p~han sempre a duquesa, envolta num ambiente de paz, 
dbÇura e virtude com que e~a escul,pia, com amõr e ternura; 
a alma isolada de Lína, dedicando· se a essa missão com· um 
devotamento que muitas mães não seriam capazes, . 

Apaixonado pela belesa alucinante de. Una, o príncipe;· ar· 
dente sonhadQr, . rcSólveu descc.brir o mistério que a envCl· 
via e, c;onvidando o duque pa,a jantar, foi-lhe mos~ .todo 
o palácio desde os mais amplos e luxuosos salões até às de~ . 

• I 

quarto. somb~io 'Dilin elegante . gabinet~ de estudo. No Gía 
setuinte, :ftndo' o jaJ;J.tar, o príncipe pediu ao duque que lhe 
.mo~tiassc :o palácio e, vendo -que êste passava por aquela 
porta sem a abrir, fez-lhe:notar. Mas . .. exclamouo·duque, 
lívido c trémulo,· ali moneu. a minha primeira esposa: . .• e, 
netn sequer t_e:nho já- a chave- Mas tenho eu aCluí uma, dí5se 
a duquesa abrindo a porta e mostr31ldo Lina ricame:nte<Ves· 
tida, elegantem.ente penteada, com os l!raciosas aneis· de ·cabe­
lQs sõltos pelos ,o'mbrds nús. Atónito e deslumbrado, ~­
siado e ·comovido, o duque olhava a belesa ·acariciadora e 
cas_ta, d;t1 fil_ha que só ,agora via à 1117. radiante do Sol, da 
eaucaçliy e--do. 'Amc5r; sem .compreender mas, vendo·lhe a 

I I . . . . . • 
: • L , 1 •• , . (Continua na pdg1Qq.8) . 

. ... ~ . ' . . 
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o PREDIO N.o· 3 
(Continuação da página 3) 

Até as pr6prias filhas do cotnercianre, que eram S, :Q~· 
nhuma~otou q~~-paihavÍ!lsl~ substituído por Mailuelit!>· 

(.) ltl.dustnal, esse continuava preso e guardado por dois 
ban~dos. 

Manuelito, continuaria a ser o suposto Durant, se 
naquela tarde, Rex e Bob não o tivesleui desmacarado e 
preso. · · · . 

nob, logo que o interrogatório de Manuelito terminou, 
foi chamado pelo chefe da esquadra parisiense, que lhe 
participou que Durant estava preso e que era necesstrio 
que êle partisse com algun$ ·policias para o local onde os 
larápios se reuniam, pois deveriam estar, segundo ·as de­
clarações de Manuelito, naquele momento todos juiltos. 

Bob cumpriu as órdens do seu superior, dirigindo-se 
com 10 polícias pàra o sítio designado. 

Assim que la chqarain, prenderam logo os 5 bandidos 
que se encontravam a ·discutir. 

Como não deram com a entrada dos polícias, êstes pren­
deram-nos sem qae os larápios opuzessem a menor tesis­
tbcia. 

Bob, que vinha na frente dos polícias, viu que um su­
jeito já de idade, ja~ia no chão amarrado e amordaçado, re· 
conhecendo, ao aproximar-se, Durant. 

Bob ma_.ndo~.os pqlícias seguirem para ~ ~squadra com 
os presos e ele hcou a desamarrar o comerCiante, que se 
achava em · mísero estado. 

Quando o rapa~ acabava de o libertar, o comerciante 
mal se podia ter de ~- · 

Bob chamou um taxi e dírigíu·se com Durant para o 
palaceté onde o industrial residia. 

Chegados lá, os criados tão admirados ficaram ao verem 
o patrão naquele estado, que nem queriam acreditar que 
fôsse êle. 

Após uma infin~dade de explicações que Bob deu aos 
cri~dos, êstes foram, correndo, partiCipar às meninas o que , 
se wsava. 

Momentos depois, entravam pelo quarto de Durant, 5 
formosas raparigas, que, alvoroçadas, se dirifitam ao pai. 
· · tste, depois de ter beijado todas, c)wnou Bob junto do 

leito e· disse-lhe com voz suml.da. 
c Tenho a hqnra senhor, de lhe apresentar as minhas fi· ' 

lhas, Clara, An~ Maria, Branca. Marina e Maria Lniza». 
Depois de Bob ter cumprimentado todas, o industrial 

prosseguiu: Agora minhas filhas, peço-lh,e9 que se retirem 
pois preciso falar em particular com êste senhor, disse éle 
designando Bob. • · 

Quando todas saíram, o industrial chamou de novo Bob 
junto a si e disse-lhe. . . 

- Eu, estou já muito velho, estas comoções todas ma· 
taram-me; sittto que não viverei mais do que alguns dias e 
quero-o recompensar... . 

-Mas senhor, recompensar, porquê!? (atalhou Bob), 
não fiz mais que o meu dever. 

- Sim, prosseguiu o industrial, mas salvou-me de mor· 
rer sem que visse outra vez as minhas queridas filhasl.. que 1 

já não tinha esperança de abraçar.-Sen.tior,-(insistiu ,ob), 
nãó fui só eu que contribllí _para a vossa hbertação, meu 
irmão também trabalhou bastante, por isso não me cabem 
as ho~s só a mim. A esta hora deve éle estar na esquadra 
com o Chefe. 

l Ah, o senhor tem um irmão ? preguntou Durant. ' 
- Sim senhor, respondeu Bob e é um excelente rapaz. 
-Então, vai-me tazer um favõr, é capaz? 
Da melhor vontade; respondeu Bob. 
Vá buscar o seu irmão, para os recompensar a ambos, 1 

teimou o industrial. · 
Bob saíu, voltando meia hora depois com o irmlo, 

Durant, quando os viu entrar, sorriu de satisfação. 
- Senhores, (começou o comerciante), vejo pelo vosso 

porte que são rapazes finos e educados, por isso vou-lhes 
confiar, os meus maiores tesouros:-D~ das minhas filhas-. 

Após uma pausa, prosseguiu : Escolherão entre as S, as 
duas que quizerem fazer suas mulheres. 

I>E Eet'l• 



COMO 
A MIMI 

VESTE 
A SUA 
BONECA 

• Modelos de vestidos 
e chapeus 

ENIGMAS PITORESCOS por Morenita 

Solução do ant~rior 

Coração por coração, 
Não deixes de amar o meu, 
Que podes amar um . falso 
E o meu é leal ao teu. · 

7 



A boa nladrasta 
j 

(Continuação da pçigina ·5)! 

duquesa o .Pasmp, e querendo livrá-lo de embaraços disse 
com voz s~reoa e. grave! -Alteza, apresento-vos Líua Al· 
don5a Gabriela Henriqúeta de Albuquerque e Noronha, 
~a únicà do çiuque de Almodza, vossó conselheiro e vas­
salo e de ·$ua primeira esposa •. O príncipe curvou-se, r~ve· 
lente· e dis5e : -'l,ina, aos vossoi; pés, deponho a minha mão, 
O meu reino·~ a minha esp1da e CQUSÍderar-me·\lci bc111 fêlí~ 'se 
~e qu.izerdes por esposo!,. Entre,anto o duqu~, vtndoa felici­
dade e tcrnma que irradiava.,P.o rôsto da.esposa, compreen­
deu tudo, curvpu-~e, c,' de jomhos, colrria de beijos e lágri-
mas de gratidã;o, ·a\mão da espõsa. 1 

Lina, olha.udo·os, di~se cqm· voz acariciadora• e. fWne: 
Alma excepciona1mcnte grande e nobre •. capaz de todos os 
saaifícios, meu anjo tutelar, minha mãe, eu te atra,qeço toqo 
o afecto, inteligência e· bbndade: cbm que soubeste guiar ~o 
caininho escabroso da "\'liCia a. pobte órfã desamparada . •• a· 
c;omoç;ío nlo a deixou ·prossegtlii, N.ê.sse meslllO" dia, um 
arauto foi envilido ·aparlkipar aos reinos visíilhos o próxjmo 
enlace do princ'ipe e da rtlha do duque. · 

· Decorreram anos. tina foi sempre rainha virtno$a 'e in· 
teligente, amada e feliz. O quque adorava ·a esposa d rtlem· 

/ \ '' 

i 
\ 

1a ' ' ...,.., 
bral-a sempre com gratidão e a.fectq, a ,dedicaÇio e ,sâcrifí· 
cios, da qúe· soubç 'se>"tão boa madr~ta. . ' · . 

I 

_ . • '' · '(cjdtz*nya~o da p~güza.. 6) . 

Não tenho ra}.'ares que faça .meu sjtcessore's~ pcirtapto, Branca. Poderia àndar toda a .vida a procura, q'ue não acha· 
se vÕ! quizerdes aceitar o meu ofli!reciménto, deh;.Q (\ÓS d,ois, ria rapariga mais trabalhadora e arranjada do que aquela. 

. em p~e iguais, as ~iuhas fábricas e o~· meu-; arli:taieus: Rt>x .e Bob, !ão :hoje grande;;.. industriai.c, e, .c6mo tudo 
Pai:a as ·outras. minhas filhas, ficará a mi11M fort'un'a 1 o que hoje são. o devem ao sôf!ro, o falecido Puliant, com-

pessoal que lhes de'fe chegar de sobr11, concluiu ,éle. r praram o· prédio n.3 de New-York, que "foi o précUo..quts ori-
Rex e Bob tão comovidos .haaraui, q~eiJlio atiJ,áv;1~ pa~, ginou a (elici~ade de am,bos. . , ,1 . 

lavras co~ que a~radeçcr ao r1co •com~mantc. · · 9~~~ }tz~ram .~m a~o de casa~s, u~augura.ram no 
· Se~wram-se 6 mêses. referido predto um. asilo para orfllos, ao qual pu~eram o no· 
Na igreja de c:Naire DaQle:o, em Paris, celebravamtse me de: Asilo Durant. · ' 

dois casal):lent~. . • . .- ' . . Bob e Rex, sâa~stialad~~ \')Or todo mundo e muito mais 
U.m i.·o. de Bob e-o outro o de ,Re.x. · , • ·amda por suas mulheres .e .filhos, não saben'do estas o que 

. Bol?1 recebe. por mhlher, 111ari,aa; a.~ntcussant.: e 1e~e- · ~ais hfío-'de inventar para sempre ·os verem <Jlegres e fe· 
gante· m!)rêna de cabelas negros de a; enche, e Rex a lotra · ll"Zes. 

' > .. . .-
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